
ANO LIX_NÚMER0Õ,3032 Ot?;IORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

Redacção e Composição: 
Rua Barjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS 

ou três dezenas de anos. A sua continuidade é prova racional da sua verdadeira eficiência. 

Confirma-se o seu benefício terapêutico, pelo critério clinico da sensação de bem-estar e melhoria 
do aspecto do doente, pelo desaparecimento dos sintomas, pela normalização das constantes sanguíneas 
anormalizadas, pela avaliação estatística dos resultados. 

Sei que só o método estatístico convence os cientistas actuais. As boas estatísticas obrigam a casos 
homogéneos, isto é, do mesmo estado mórbido, e vigiados durante alguns anos. Outra dificuldade de bem 
apreciar o resultado provém do seu emprego se fazer em doenças crónicas, cuja evolução é lenta e não 
forçosamente mortal. 

Têm-se feito, no entanto, inquéritos nos sentidos mencionados, nomeadamente, nos países onde o 
termalismo social está bem organizado, como na Alemanha e outros, e têm sido favoráveis à demonstra-
ção científica da acção benéfica da crenoterapia. Para estudo bem feito, mesmo só sob o ponto de vista clí-
nic6, são necessários três inquéritos: um, no centro de triagem, outro, no fim do tratamento termal, e 
outro ainda, 3 meses mais tarde (GODLEWSKI). 

Há outra modalidade de avaliar o efeito da crenoterapia, decerto aquela que os economistas mais 
apreciam, e a que são muito sensíveis. 

É o estudo das modificações, no sentido de redução do consumo farmacêutico, do consumo do acto 
mídico e do absentismo profissional e escolar e ainda do tempo de invalidez, em função do tratamento cro-
nológico, comparando o que se passa 6 meses antes do tratamento e 6 meses após o tratamento. Foi Hara-
hoff que estudou a modificação do consumo farmacêutico, e Berlioz, os outros aspectos. 

XXXV 

Digna também de referenciar-se a alocução presidencial da 1." sessão do ano Académico 1968169 
da Sociedade Portuguesa de Hidrologia Médica, feita pelo Professor da faculdade de Medicina de 
Coimbra, Doutor Bruno da Costa, também publicada na Revista de Medicina «O MÊDICO», de 31 de 
falho de 1969. 

Descreve o Autor o modo como são tratados, lá f óra, os económicamente díbeis, quando se 
rejere ao Tratamento Termal no Estrangeiro. 

Não vale a pena perdermos tempo com citações ou comentários, àquilo que por cá está mal, 
Todos o sabem e muitíssimo o sentem, ante a indiferença duns tantos qus melhor fora pensassem ou 
sentissem na sua própria carne o desespero da doença, na pobreza, 

Actualmente, cada vez que um governo europeu tem manifestos e reais desejos de melhorar a sºú-
de da população, serve-se, entre outros meios, sempre e também, do termalismo social. 

Desde 1946, cada país europeu se apetrecha com os instrumentos legais e de organização, as con• 
dições financeiras e económicas necessárias, e ainda hospitais termais, estabelecimentos e balneários, casas de 
cura, hotéis, albergues e até médicos privativos; fazem-se, também, acordos entre, por um lado, as Caixas 
de Previdência r os Seguros Sociais e, por outro, os concessionários, corpo clinico e hotéis. 

No entanto, continua a haver entre nós e algures, que ponham em dúvida, ou, sistemàticamente 
ignore os benefícios do termalismo, ou faça deles objecto de crítica destrutiva. 

Mas é certo que a crenoterapia não receia, antes deseja conforto com outras terapêuticas, quando 
bem indicada, bem aplicada e bem vigiada, e os resultados sejam avaliados e julgados por métodos justos, 
eficientes e adaptados à verificação da acção terapêutica em doença crónica 
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BARCELOS 
Na próxima quinta-feita, dia 4 de Setembro, a instâncias do prestigioso barcelense Excelêntíssimo 

Senhor Professor Doutor Rogério de 
Sousa Nunes, Barcelos é visitada por 
200 Membros do «Congresso da N. A. 
T. O,» sobre Investigação Operacional. 

—c— 

Encerramento da «III Reunião 

sobre Geologia do N W da 

Península Ibérica em 

BARCELOS 
Devido aos eminentes Professores 

Universitários, Carlos Teixeira, de Por-
tugal e Parpa Pondd, de Espanha, foi 
deliberado que em 7 de Setembro do 
corrente ano, os ilustres Geologos se 
desloquem a Barcelos, vindos do Con-
gresso que se inicia em Santiago de 
Compostels, nele estando insclitas as 
personalidades m a i s destacadas do 
mundo da Geologia. 

ULTIMA 
HORA 

PROFESSOR 
DOUTOR 

MA R CELL O 

CAETANO 

Consta, que hoje, 
Sua Excelência o Snr. 

Presidente do Conse-
lho, visita Barcelos, 
mas, particularmente. 
Fazemos votos para 

que o prestigioso Ho-
mem Público, admire 
as encantadoras bele-
zas da nossa Terra — 
BARCELOS. 

SANTA CASA DA MISERICõRDIA 

DE BARCELOS 
Ex,mo Senhor 
Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 
Dig.mo Director d' c0 Barcelense» 
BARCELOS 

Venho agradecer as referências que o semanário que V. Ex.a 
dirige fez à posse da nova mesa aciministrativa da Santa Casa da Mise-
ricórdía de Barcelos. 

As notícias insertas n' «O BARCELENSE» são tanto mais para 
agradecer quanto é certo que (soubemo-lo apenas agora) os jornais de 
Barcelos e os correspondentes dos do Porto não foram convidados 
para o acto da posse, o que lamentamos, embora o facto não seja da 
nossa responsabilidade. 

A nova Mesa confia na expectativa benévola da imprensa. 
Não pede louvores para as pessoas que a constituem, embora 

espere que, se algo fizer de bom, em seguimento do que foi realizado 
pelas Mesas pretéritas, a imprensa reconheça o que mereça louvor, 

E também solicita a crítica merecida ao que não estiver certo. 
Embora não pensemos em fazer conferências de imprensa pró-

priamente ditas, quando houver alguns factos revelastes, com o maior 
prazer convidaremos os senhores jornalistas para uma troca de impres-
sões que faça avultar as necessidades do nosso hospital co imperativo 
de que a população da cidade e de todo o concelho se interesse para o 
seu progresso. 

Creia-me V. Ex.a, com a maior consideração, 

O PROVEDOR, 

José Gualberto Sá Carneiro ( Dr.) 

Nada nos tem a agradecer o ilustre Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos. u B A N 0 E L N N B B lídimo 
representante da boa gente desta nobre Barcelos, é que, em nome da 
obreira e necessitada população de todo este vasttsslmo Concelho, 
agradece ao Sr. Dr. José Qualberto o a todo o novo elenco adminis-
trativo da nossa Santa Casa, a vontade, a coragem e o sacrifício até 
com que se devotaram a servir, a bem da terra e dos humildes. 

Está entregue a boas mãos o futuro da nossa primeira casa hos-
pitalar. Multo há ainda a fazer, para a dignificar, dlgnijicando nos. 

Esperemos, eonfiantesl 
b4 .i+. ba"d..t .f..b.b h4se.aa.Aal..Ua.•bd..1,d.a.d.a.aáld.a.d.A;a.IABd.éd.,ral`a ira.6•• 
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Como é triste a velhice 1 A frente, nada, 
a certeza asperosa dos caminhos, 
a morte sempre à espreita e de emboscada, 
invés de rosas o agulhar de espinhos 1 

Como é triste a velhice ! Apenas ninhos 

t desertos de aves na outonal ramada 
e nem sequer antigos aaainhos 
inda queridos da mulher amada 1 

Um velho é como o céu de astros escampo, 

um restante de flôr no êrmo do campo, 

e um naco de papel que o vento rola ... 

4 Ser velho é o desespero que devora, 
o 
4 presente que o passado lembra e chora, 

a mão que esmola e não recebe a esmola 1 

ISIMBARDO PEIXOTO 
••qg•p•••••4 ►••••••••fi•••r••aw••ww•r•vºwv•r••fáwf•s•» 



P Ã G 1 N A 2 
O BARCELENSE 

AQUI, JANELA DE FAO 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

C O M E N T Ã R I 0 SEMA NA L 
Em virtude da intensa vibração que se nota em volta da homenagem a prestar, no Hotel Ohr, no 

próximo dia 8 de Setembro, ao ilustre director-clínico do nosso Hospital, Ex.1t,a Sr. Dr. Manuel Qutirós 
de Faria e bem assim à sua digna equipe ci,úrgica, convencidos estamos que tal homenagem vai marc.:r 
pela sua grandiosidade e, sobretudo, pela nota de GRATIDAO das gentes de Fão, do nosso concelho e, 
também, dos muitos amigos do homenageado que não quererão faltar a tamanho acto de Justiça para com 
aqueles que abnegadadamente põem o seu saber, a sua competência profissional e a sua dedicação ao ser-
viço dos que necessitam do nosso Hospital, dessa instituição criada pelos fangueiros de antanho, que nos 
mostra os seu, sentimentos de amor para com o próximo, para com os desprotegidos da sorte 

Foi, pois, em honra dos necessitados que os grandes fangueiros nos legaram tal instituição, insti-
tuição que nos orgnlha e que temos de corajosamente continuar—soprem os ventos de qual_,uer quadrante. 

E como o coração, sobretudo, do verdadeiro fanqueiro, soube ser sempre agradecido, vai, por-
tanto, revestir se de grande significado a homenagem a levar a efei o pela Mesa Administrativa do nosso 
Hospital e à qual, como dizemos, as nossas gentes estão a procurar dar o maior do seu carinho, o seu 
melhor acolhimento, De facto, o ilustre Director clínico do nosso hospital, dado o seu inconfundível valor 
profissional e a sua dedicação pelos necessitados, bem merece ser rodeado e acarinhado por todos aqueles 
que sentem e cultivam a virtude, sim, a virtude da gratidão. 

E é, precisamente, a gratidão que está em causa nesta homenagem justa a que querem dar o mais 
alto significado a dedicação de muitos e o fervoroso bairrismo dos fangueiros. 

É uma homenagem dedicada a alguém que a pesar do seu grande valor, do seu muito saber, dado 
o seu profundo humanismo carinhosamente aceitou o lugar de director- clinico da instituição que é, : em 
dúvida, a menina dos olhos dos filhos de Fão, 

O Snr, Dr, Queirós de Faria, de:andente duma das mais consideradas famílias do nosso conce-
lho, é bem merecedor da nosso sincera dedicação, do nosso profundo respeito, porque, de facto não só se 
trata dum ilustre cirurgião mas também dum valioso elemento social e, em confirmação do que dizemos, 
vamos com a devida vénia, transcrever, o que no n,' 2375, de 3 de Maio findo, um semanário do conce-
lho, pela pena do seu director Bernardíno Amândio, dizia do HOMEM que vamos homenagear. 

Eis as suas palavras : « Cabe aqui uma palavra de Homenagem a essa figura a 

todos os títulos querida aos esposendenses, o Dr. Manuel Queirós de Faria, afinal e 
no presente o Benemérito Maior do Hospital de Esposende, como meio, como veí-

culo de transporte de inestimáveis serviços e bens espirituais e materiais ». 

E. mais adiante: « Confessamos que não é possível exigir mais dignidade e cor-
recção de todos aqueles que têm o seu nome para sempre ligado a tão grande acto 

de benemerência e de que é expoente maior essa figura tão querida aos esposenden-

ses : o Dr. Manuel Queirós de Faria, a quem expressamos a nossa total confiança, 

na sua esclarecida inteligência, no seu equilibrado bom senso, no seu sempre pro-

vado brio de esposendens e de entre os maiores que ligaram o seu nome ao concelho 
que lhe foi berço ». 

É1 portanto, a este HOMEM que Fão vai prestar significativa homenagem no pró-
ximo dia 8 de Setembro. 

Falecimento 

Quáse inesperádamente faleceu 
o Sr, Manuel Reis Alves, pessoa 
muito considerada no nosso meio, 
onde gozava de geral simpatia. 
No próximo numero voltaremos a 
falar, detaladamzlute, neste nosso 
prezado conterranco. 

Notícias pessoais 
De visita à terra que lhe foi 

berço, encontra-se entre nós, acom-
panhado de sua esposa e duma né-
tinha, o nosso prezado conterrâ-
neo Sr. Francisco da Silva Cajeiro 
Ao amigo «Chico> desejamos 

uma óptima estadia entre nós. 

+ + + 

Também, vinda de Lisboa, onde 
reside, se eacontta entre nós acom-
panhada de seus filhos e netos, a 
Sr. , D Emilia Assunção Matias, a 
quem desejamos uma melhor das 
recuperações para os seus males. 

Vindo do Brasil, dizem-nos eu. 
contrar-se em Fão, o Sr. Avelino 
Pires Carneiro, filho da terra faa-
gueira que, servindo-lhe de berço, 
jamais esquece. 
Ao amigo Sr. Pires Carneiro o 

nosso abraço forte e... sincero. 

Ao fechar da janela ... 

É hoje e amanhã, que a nossa terra 

festeja a Virgem da Bonança, a des. 
velada protectora dos nossos pes-
cadores. 

No aprasível local da Bonança, 
junto da ermidinha que se ergue 
no seio do no- so pinhal e nas pro-
ximidades da nossa praia e do mar 
haverá grande festa, a qual se inicia 
com a ptocissão de velas ❑o Sába-
do e terá no domingo missa, sole-
ne e grandiosa procissão ccm ser-
mão junto do mar, frente à estala-
gem Ofir. 

Esta festa é abrilhantada por 

uma reputada banda de música e 

sobre ela voltaremos a pronunciar-
mo-nos brevemente. 

r 

( UA 
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Festa de Nossa Senhora de Fátima 

Promovida pelos mordomos e mordomas, no dia 7 de Setembro 
próximo realiza-se a festa em honra da Senhora de Fátima. Constará 
essa Festa de procissão de velas no dia 6, à noite, com sermão pelo 
Rev.do Padre Abel Gomes da Costa, 

No dia 7, missa solene com sermão pelo mesmo orador, 
Aos devotos da Senhora de Fátima a Comissão agradece todas as 

esmolas para fazer face às despesas com a solenidade. 

Água nos fontenários 

Estamos a pouco mais dum mês das aulas e os fontenários conti-
nuam sem água 1 1 ! O que será das nossas escolas primárias ? 

Continuarão os professores a exigir das crianças o transporte de 
água em baldes e cântaros das fontes mais próximas para lavar as salas 
e manter a limpesa na escola ? Triste remédio será esse de que os pro-
fessores terão que lançar mão sento houver outro 

Galegos Futebol Club 

Possue este grupo uma Direcção, séde e associados. Tem campo 
próprio, todo murado e balneários, Só lhe faltam jogadores, pois, os 
melhores não pertencem à terra. Embora digam para al que Galegos 
não pode manter um grupo, nós perguntamos onde está o nosso brio? 

Se queremos ter um bom grupo torna-se necessário que os sócios 
aumentem e sejam fieis em pagar as quotas, que muita gente assista 
aos jogos e pague o seu bilhete de entrada. 

Sem este sacrifício e compreensão de todos o grupo não se aguen-
tará ! 1 ! Longe de nós a pretensão que o Galegos Futebol Club atinja 
a projecção dum Benfica, dum Sporting, dum Porto, dum Beleneases ! ! 1 

Queremos, no entanto, um grupo à altura da nossa terra. Apela-
mos, nesse sentido, para os sócios e os habitantes de Galegos, 

Construir e não destruir 

Nas nossas Crónicas abordamos assuntos de utilidade pública : na 
apresentação dos problemas uma norma nos guiara sempre s construir 
e não destruir. Muitas vezes tivemos que censurar, mas tudo foi pre-
ciso para esclarecer. 

Quem descobrira nas nossas Crónicas outra intenção, julga mal. 

Silvano Alanso 

PARABÉNS 

Endereçamos o nosso cartão de 
felicitações £ simpática e gentil 
menina Maria da Paz Rodrigues 
Simões do Bem, filha da Fx roa 
Snr.' D. Emilia Rodrigues Pinhei-
ro e do nosso prezado amigo e 
assinante, Ex m° Snr, Leonel João 
Simões Fernandes do Bem, comer-
ciante de carnes verdes na visiaha 
Povoa do Mar pela passagem do 
seu aniverásrio natalício que ocor-
reu no dia 27 do corrente. 

Porfirio Braga da Silva 

No dia 3 d • Setembro, faz anos 
o Sr. Porfirio Braga da Silva, Ne-
gociante em Ramos,Rio de Jaoeiro. 

Seus Pais—D. Adelaide Pereira 
Braga e António José da Silva, 
felicitam-no pela sua festa natalícia 
e pedem a Deus para lhe dar Saú-
de e Felicidades. 

3. 

ANÌBAL 
ARAúJO 
Na segunda-feira, dia 

1 de Setembro, está em 
festa o Lar do nosso Ex-
celentíssimo e Benemério 
Amigo, Sr. Anibal Araú-
jo, pois que tem a sua festa 
natalícia este prestimoso 
industrial, inteligente e 
a c t i v o Presidente da 
Direcção dos Bombeiros 
V. de Barcelos e ilustre 
Vereador Municipal a 
quem apresentamos o 
nosso cartão de parabéns 
e fazemos votos ao Altís-
simo para que continue 
a dar saúde, para assim, 
poder bafejar os necessi-
tados, seus protegidos. 
«Quem dá tos pobres, 

empresta a Deus», e de 
facto, o senhor Aníbºl de 
Araújo, está sempre a 
despejar a sua bolsa, em 
pról dos necessitados. 

r.o♦• .w.w.o•o.e•e•o.w♦e .o .e.o.e.e.o.w.w.e.w.o.w.w.e.•►• 

Em Alvelos, Festa a 

Nossa Senhora das Dores 

De 31 de Agosto a 7 de Setem-
bro: pelas 20 horas, Septenário de 
Nossa Senhora das Dores, com 
benção do Santíssimo Sacramento. 
Dia 6 de • etcmbro — Alvorada 

e às 7 h , missa; às 8,30 h., ofício 
de sufrágio e confissões de prepa-
ção para o jubil,-u e às 20 h., co-
mo nos dias anteriores, A seguir: 
Ligação das iluminações e GRAN-
DIOSA PROCISSAO de VELAS. 
Dia 7 de Setembro — Alvorada 

e às 7 h , missa comunitária e co. 
munhão geral; às 8 h, entrada das 
afamadas bandas musicais d os 
Bombeiros de Barcelinhos e da 
Casa dos Rapazes de Barcelos. 
Às 11 h , missa solene a grande 

instrumental pela banda dos Bom-
beiro Voluntários, às 15 h., expo-
sicão solene, servi ão e benção do 
Santíssimo Sacramentos a seguirt 
SOLENE PROCISSAO, com ar-
tísticos andores, anjinhos, muito 
figurado, alegórico, ConErari-. s e 
Associações religiosas, 
Os andores são confecciona os 

pelos consagrados Armadores de 
Vilar de Figos, Surs. Francisco 
Cordeiro e Silva & Filhos, que 
mais uma vez, vão mostrar os 
seus artísticos trabalhos, em talha 
ricamente dourada. 
w.w.e.e.o.e.o.o.w.e.o.w.w. 

Os Turistas Barcelenses 

na Volta a PORTUGAL 

Por intermédio de «O BAR-
CELENSE>, vimos agradecer ao 
informador — t Tipinho » — da 
«Agéncia Avibar de Bacelos3 pela 
forma como decorreu o passeio. 
«O Trninho» é um dos conhe-

cedores das belezas de Portugal e 
está de parabéns porque deu a co-
nhecer aos tur`stas o quanto é be-
lo o nosso encantador país, 
.. A.e lO.•. A.e•w♦w.w♦•.w.w. 

As Raparigas e Rapazes 

Generosos 1 

Quereis dedicarvos ao nobre 
ideal da formação de crianças e jo-
vens, como ed cndores e perfeitos? 

Escrevei para: P. João Evange-
lista, Director do Cento de Assis-
tência Social da Moita, 
..e.s.w.w.e.w.o«w.w.•.e.w. 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-

pal desta cidade, por moti-

vo da falta de Gerência. 

FEIRA POPULAR 
—DE — 

BARCELOS 
Hoje na Feira Popular grandio-

so arraial à moda do Minho: com 
bonitas ornamentações e feéricas 
iluminações exibição do Rancho Tí-
picoInfantil de Vila Verde, quetºn-
to sucesso tem causado com as suas 
actuações no País e no Estrageiro. 

Final da melhor VOZ DE BAR-
CELOS, 2wmmpanhidos pelo Con-
junto do Oquei Clube de Barcelos. 
Actuação de uma menina de 10 

anos vianense em acordeon, 

Amanhã encerramento da Feita, 
com entrada grátis. 
Lançamento de balões —Música 

—Ruminações — Sorteios da bici-
clete — do fogão a gaz e do frigo-
rífico Kermesse com arrematação a 
baixos preços dos artigos expos-
tos na Tombola. 
Duas noites alegres e divertidas 

para encerramento desta Feira. 
Que ninguém falte a estas duas 

últimas noites auxiliando assim os 
Bombeiros V. de Barcelos e o 
Oquei Clube de Barcelos. 
Tudo a bem do nosso Quartel 

e do Pavilhão Gimno Desportivo 
..e.w+w.•.e.w.w.w.w.s.w.w• 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

FALÊNCIA DA FIRMA 

V.a de Juan B. Domenech, 
Limitada 

VENDA DE BENS 
Encontram-se á venda todos os 

bens da firma falida «V.a de Juan 
B, Domenech L da», que se dedica-
va á indústria de serração de ma-
deiras. 

Esses bens são constituídos por 
caldeiras a vapor, máquinas de ser-
ração, máquinas, de plainar, moto-
res eléctricos, acessórios, ferramen-
tas, camiões, tratores, sucata etc. 
etc e na freguesia de Forjães-conce-
lho de Esposende um prédio rús-
tico com duas vivendas, fábrica 
de serração e lagar de azeite, todo 
murado e com frente para a estra-
da nacional Barcelos-Viana do Cas-
telo. Os interessados devem diti-
gir-se ao Administrador da Massa 
Falida Solitador Anibal Carvalho 
de Araújo, com escritório na rua 
Infante D. Henrique em Barcelos, 

ézio N•••mz.io e%ez¢iza ••t¢v¢o 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

A Família julga que agradeceu a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura 

lhes significaram de algum modo o seu interesse, 

estima e amizade. 
Pede desculpa de qualquer falta que involuntária-

mente possa cometer, e agradece a presença à Missa 

que por sua alma manda celebrar, na próxima segunda-

-feira ás 9 h., no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz. 
Barcelos, 30 de Agosto de 1969 



O BARCELENSE 
PÁGINA 3 

td+.h.i+.t.i+•.2>•i>.hd+•fi.f>.f+.f+.hh>.i+.hh>.f..!,.f.fi.fia.h+.•+.f>á+á.•hfi.t>•h•f..h.i•fiá+á+.i>h..}>.} .}>.h.f..t.fi.2>.• 

Colégio D. António Barroso 
TELEFONE 82511 

—BARCELOS— 

Ensino Primário—Ciclo Preparatório 

Ensino Liceal 

Informações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

Matrículas: Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS LECCIONAM 

6.0 e7.0 ANO 

r•>•w•t>wY•wwws>•>•>s;•;>•>•••>s••-Y•>a>•••>••>••r•>•••••>•>•r•>•>•>•>•>•w•>a 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 

Frigoríficos e Máquinas de 

Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 

37 em Barcelos, só lá deve 

comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 

barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 

RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 - Barcelos 
•i•w•s•tl•w• i •i•i•e...........e•s•i•i•w•w•e•o•w•i•e•s• 

Lar da Imaculada Co nceiçã0 
Para instatação de meninas estiidantes 
SALÃO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37—Telef. 82266 BARCELOS 
+e•i•i•wsw•e•i•i•w•o•tl•e•o•o•w.e•i•e•tl•i•o•i•i•e•o•i• 
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Vedor de Águas - Radiestesista 

Indica, com precisão, ÁGUAS OCULTAS. Máxima seriedade 
e garantia na sua descoberta. Tem aparelhagem própria. Tem o 
7.° ano liceal, (Curso de Ciéncias) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e outros pormenores das 
Á G U A S SUBTERRANEAS. Plenos Êxitos. 

Informa o Snr, Armindo Matos, da Pensão Bagoeira, em 
Barcelos ou falar com o Snr. A L M E N O DA CRUZ 

Telf, 57122 — Vieira do Minho 
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a. •uzico •oucczaauz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade • 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T 1 C A 
•.i •tl•i • tl•i •i•o•o•w•o•i •i•w•i•e•i•w•o•w•i•e•i•o•i•o•o• 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 

esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 

Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 

seus deliciosos petiscos 

.i♦i♦i♦e•i•i•i♦i♦i♦i•tl•i•i•e♦w♦i•i•o•w♦i♦w♦w•i•w•i •i♦i 

VENDEM-SE 
Uma boa propriedade com apro-

ximadamente 9.000 m2 de terreno 
de cultivo, com água própria ra-
madas em ferro e com muitas ár-
vores de fruto, uma excelente casa 
para habitação e anexcs para lavou-
ra, na freguesia de Balugães Con-
celho de Barcelos, próximo das es-
tradas— Barcelos-Ponte do Lima e 
Viana-Braga, 

Falar com Valdemar Carvalho 54 -- Barrozelas — Minho. 

'4ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 ás 13 o das 
15 às 18 horas. 

Consult•; Campo 5 de Outubro 41 

Telefones Consultério 82325 
Residéncia 82619 

r•i•w•i•i•o•®•e•tl.w•tla•s 

Leia e divulgue 
O BARCELENSE 
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SENSAÇÃO b0 COMERCIO DE TELEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-

sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 

e montado inteiramente no seu país de origem. 

Estalbelecifileill<tos de A ët, 3I I N D O W 1 ',SILVA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

TELEFONE 82708 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
t 
i 
Ì 
i 
1 
i 

r•e♦i♦i•i•w•i•e♦tl♦tl•i♦i♦i♦e♦i♦i•i•i•w•e•i•i•i•i•i•e•i•i•i•i•i•e•i♦i•i•i•i•e•i.i • 

FESTAS DE ANOS 
Felicitamos a Ex.m a Sr.a D. 

Maria do Carmo Queirós Sendim 
Maia, barcelense ilustre, dedicada 
esposa do nosso distinto amuo e 
assinante, Snr. José de Matos 
Maio, radicado no Porto, há muitos 
anos, por no dia 28 do corrente, 
ter tido a sua Festa de anos, 

♦ e 
No dia 2 de Setembro, também 

tem o seu aniversário natalício, a 
Ex.ma Sr.a Professora D. Glória 
da Cunha Pinto Rosa Doutel, ex-
tremosa esposa do Ex.mo Sr. Dr. 
Serafim Doutel, ilustre Médico -
.Cirurgião. 

Dia 29—D. Maria Teresa da 
Cruz Sousa Lima, Menino Carlos 
Alexandre Monteiro Silva Correia 
e Rui Horta Carnciro 

Dia 30 D. Maria Fernanda da 
Silva Vasconcelos, Padre António 
Areias da Costa, Celestino Faria 
Nascimento, Menina Olinda Dulce 
Pontes Albuquerque. Dia 31 
Dr, António Rodrigues Miranda, 
Dr. José Gualberto Sá Carneiro, 
D. Maria das Dares Vale Frias 
José Maria Fiuza, José Carlos 
Azevedo Miranda Batista e Menino 
José Ant aio Gomes Carvalho, 

Dia 1—Domi,igos Ferreira Aze-
vedo,Teoente-CoronelManuel Car-
mona Gonçalves, D. Maria da Gló-
ria dos Santos Cunha, Anibal Araú-
jo Menino José António Matos da 
Silva Correia e Carlos Augusto 
Pereira de Faria, Dia 3 

P.` Manuel Vieira Gonçalves. 
•e•i.w•w•i•i•e •i•w•i•i•O•. 

PINHEIROS 
VENDEM-SE 108, no lugar da 

Fonte-Fria Quinta da Torre S ta 
Eugénia. Informam no local e no 
Porto pelo Telf. 25304. 
i•i•i•i•e♦•. i•i•i♦i •e•i•i• 

VENDEM - SE 
Casa e eirado e campo de Ma-

ceira na freguesia de Aguiar no 
lugar da Reboeira, realizar se-á o 
leilão no dia 31 amanhã Domingo 
pelas 16 horas. 
Quem pretender qucira dirigir-se 

ao Sr. Manuel da Silva Cardoso, 
da mesma freguesia. 
•i•i•i•o•o•e•i.e.0•i•i•i•9 

A V I S O— CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, 31 
do mês corrente, das 7,00 ãs 15,00 
horas, será interrompido o for-
necimento da corrente eléctrica 
aos moradores nas áreas abas-
tecidas pelos seguintes postos de 
transformaçãot B a r c e 1 i n h o s 
Carvalhal S. Paio, Alvelos, Pereira, 
Remelhe. 

Todas as instalações dev m ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 26 de Agosto de 1969 

Vendem-se diversos 

artigos de grande utilidade 
Uma serra circular com motor 

manófazico, sairra, plaina, e fura. 
Uma prensa para vinho, completa. 
Uma dorna grande, 9 ferros de 

ramada, bastante arame e esteios. 
Falar na Rua D. António Bar-

roso, 87—BARCELOS. 

F M PREGADO --Motorista 
PRECISA 

Armazém de Cereais Arantes 

Grupo Estrangeiro 
Compra em Barcelos, Braga ou 

Viana do Castelo, CASA Grande, 
com bom Quintal que possa traus• 
forma-se em POUSADA. 

Resposta urgente para ROCHA 
PEIXOTO, rua Victor Hugo, 9-1.0 
Lisboa- 1 Telefone 72.1969, 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradío em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões com 16,950 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

Casas — Alugam-se 
No Lugar da Esparrinha — A -

cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alugam-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água. São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartel. 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 
..i♦e•i♦i•i•w••.e•i•w.i•i. 

Em Galegos Santa Maria 
Passam-se os estabelecimentos 

no lugar da Igreja de Francisco 
Vitorino cem: Casa de Pasto, Ta-
lho de carnes verdes e salgadas, 
agência de Buta-Gaz, etc. 
Tem casa de habitação, quintal, 

água, luz e garagem para carros, 
Quem pretender falar oa mesma. 
e•w•i•i•i•i•i.e•o•o•i•w•• 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

i•i•tl•o•tl•w•tl•esi•e•o•w.i•w•i•e•ia•i•i•i•e•i•i•o•i•• 

i DR. MARIO QUEIROZ — (Médico) i 
TERMAS DO EIROGO 

1 Telef, 82286 — Barcelos 1 
1 .•e•w•e•w•i•w•e•O•i/i♦i•i•e.i♦i •e•i•i•e •i♦i•i•i•w •• 

L A S A N1 E \ T U S 

SNACK BA3-R?STAè.iANTE-SAIÁ01E fj•1A• 
a r t 

(Vila do Conde- junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 

Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÓES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

i•tl •i.i•O•i•w •tl♦e♦O•e•i♦i•i•i•i•e•i•w•i.i.i/e•i•i •i.i 

fdr - - -, W  -_1•.& eirt r c , 
►, 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 

Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve = MOBIL• 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI ■■ Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
P•i•i•i•i•w♦e•w♦w•i•i•i•e•i•i•tl♦ i1 •tl.e•O.i•O•i•w•e.i.i•i•i•w•e•i•i♦•.i♦i•e•i•w•i•. 

Agência de Viagens 

«A V I B A R 
MUDOU PARA A 

» 

4,v. Pr. OIVretra Salazar, 49 
Em frente ao Campo cia Feira, ande espera os 
seus estimados Clientes Telefv k• e 82923. 

BAR C -E t os 
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Pelo país f or a: 
® O 1.0 Congresso Mundial de Asmologia, em que participam mais 

de quinhentos cientistas nacionais e estrangeiros, está a decorrer 
a bordo do «Príncipe Perfeito>. 

a A Junta dos Bairros e Casas Populares da cidade da Beira vai 
investir 62.500 contos em várias obras de fomento habitacional. 
O Arcebispo de Évora autorizou, para toda a Arquidiocese, que 
na falta ou impedimento dum sacerdote ou diácono, a sagrada 
comunhão seja distribuída por clérigos e religiosas. 

e Vai ser proposta ao Presidente do Conselho a criação, em Luan-
da, de um Centro de Estudos Económicos Luso- Brasileiros. 
Está a participar num safari, em Moçambique, um neto do gene-
ralíssimo Franco, apaixonado pela cinegética. 
Uma portuguesa de 12 anos conquistou o 1.° lugar no concurso 
internacional de construções na areia, realizado na praia francesa 
de La Baule. 

si Pavoroso incêndío na serra do Caramulo pôs em perigo várias 
povoações e causou mais de um milhão de contos de prejuízos, 

o Pretende ingressar num convento como frade Horácio Mesquita 
o primeiro português que consultou o Dr. Barnarel. 

s Continua a arder um poço de petróleo, em Angola, cujas cha-
mas não poupam sequer os fatos de amianto dos bombeiros, 

• Esteve a passar férias em Angola e Moçambique o ministro fran-
cês da Economia e Finanças, Giscard d'gstaing. 

•►.•..a..•a.•.a.a.a.•.•.•.a..•a.••..s.•a.a.a.•.••..s•..•a.•••a.a.••.s•.a.•••,••t.a••.e.• 

EXCERTOS 

TEMA PALPITANTE 

Ã ENÁFERMAGEM 
«k remuneração lógica, indis-

pensável a quem trabalha a quem 
se dedica a uma carreira repleta de 
espinhos, de desilusões e desalen-
tos, torna-se necessária para se 
criar a vontade de a exercer sem 
peias, sem aflições, sem amarguras, 
evitando-se fugas sempre malfaze-
jas, mas naturalmente humanas na 
rebusca de uma outra profissão, 
menos trabalhosa, mas em contra-
-partida, muito melhor remunera-
da, sem exigências de uma tão 
ampla preparação intelectual. i, 

Dr. tlldrio Afachado, in «Boletim 
da Casa de Repouso da Enfer-
magem Portuguesa», de Setembro 
de 1968. 

—+-
-Nós não desejamos que a enfer-

magem acabe. Ninguém o deseja, 
disso estamos certos, pois é uma 
profissão sem a qual ninguém pode 
viver.»... «Mas, pata que tal acon-
teça, parece-nos indispensável, pri-
meiro actualizar os vencimentos 
aos Enfermeiros pagando-lhes o 
mesmo, — pelo menos — que se 
paga a um operário especializado 
e não como a um servente de pe. 
dreiro, como actualmente se faz». 

Eduardo de Sousa, in «Gazeta de 

Coimbra» de 15-2-1969. 

«Por graça meu pai quando de 
manhã sai de casa a caminho do 
Posto de Enfermagem e se cruza 
com algum «Almeída >que de vas. 
soura em punho procede à limpeza 
matinal, tira respeitosamente o cha-
péu e diz: — « Bom dia colega >. 
É que eles ¡unham sensivelmente 
o mesmo por dia.» 

Raiinundo de Sousa, in «O Distri-

to de Setúbal» de 21-12-1968. 

—+— 
«E do que precisamos é de for-

mar ràpidamente mais de 3 mil en-
fermeiros para considerar satisfa-
tória a cobertura sanitária do país 

que é precaríssima». 
«Tornem-se convidativas as con-

dições de trabalho, e este remune-
rado convenientemente e as esco-
las terão, a partir de aí torrentes 
de candidatos...» 

AI. de Fraga Júnior, in «Diário de 
Coimbra» de 7 e 12-2.69. 

—+_ 

«As circunstâncias actuais mos-
tram uma espécie de deterioração' 
no grupo da Enfermagem, porque 
actualmente, são os «parentes po-
bres> da classe média>. 

Falcãi Machado, in «O Desper-

tar», de 15.1.1969. 

«Pretender atribuir-lhe uma aura 
sagrada, definindo-a como um sa-
cerdócio idealista e desinteressado 
ou aumentar as exigências quanto 
ao mínimo de habilitações neces-
sárias para frequentar os cursos de 
enEermagem, mas sem que a isso 
corresponda um aumento dos or-

denados, é cair numa contródição 
que, além de outros inconvenien. 
tes morais, tem o defeito de ser a 
causa principal da fuga dos jovens 
de uma carreira votada ao des-
prezo e ao saeríficio>. 

Do «Jornal de ]Vadeias» de 

30-12-1968 

—+_ 
<Mas  vale a pena ser enfermei-

ro ? A resposta é só uma, embora 
condicionada. Vale a pena se, den-
tro em breve, quem de direito se 
debruçar sobre o problema e modi-
ficar as condições de trabalho dos 
profissionais de znfermagem—me-
lhores remunerações e actualiza-
das garantias sociais, de acordo 
com o que se exige para a admis-
são ao curso de formação e da 
própria preparação técnica e do 
exercício profissional.. 

Enf. Dias Anilar, in «Comarca 

de Arganil», de 1-7-1969 

«Parece bem de mais para ser 
verdade, E é a si que devemos 
tudo, enfermeira O p r ó p r i o 
médico o disse». 

Varnrick Deeping, in «Primeiro 

de janeiro» de 1.1.1969 

—♦— 
Entretanto ... o médico que passa 

e até pode querer ganhar 1200$00 
por dia. 

«Actualidades» de 7.6-1969 

—+— 
O enfermo que não cura de 

horas quando a vida do doente o 
exige e que, para tanto, além da 
formação moral, tem curso espe-
cializado, para entender o médico 
e atender a doença, até para subs-
tituir aquele de emergência, aufere 
cerca de 80$00 por dia, 

Da «Gazeta de Coimbra» de 2-1.69 

—+— 
Sem dúvida que o problema ne-

cessita, pede e exige um devido 
ajustamento com a realidade eco-
nómica actual. 
A solução tem de vir à escala 

nacional. 
O Enfermeiro pede, para bem 

poder exercer sua função. 
Mas a saúde pública exige, para 

que ele possa dedicar-se-lhe < sem 
peias, sem aflições, sem amarguras». 

Dr. tlldrio 14fachado, in loc, cit. 

—+— 
Que se lhe tornem «convidatívas 

as condições de trabalho e este 
remunerado convenientemente». 

Ill. de Fraga Júnior, in loc. cit. 

O médico diagnostica. O Enfer-
meiro trata. É o braço direito da-
quele para a salvação do doente, 
Como tal deve ser conceituado 

e adentro dare•pactiva proporcio-
nalidade ser pago. 
O Ministério da Saúde e a Pre-

sidência do Conselho o resolverão 
certamente como justo. 

RIO DE MATOS 
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Terminaram, no presente ano, as Peregrinações no Arciprestado de Barcelos, 
a saber: Facho, Socorrb, Senhora da Saúde, Franqueira e Aparecida. 

Agora chegou o momento de nós, Barcelenses, como parcela da Arquidio-
cese de Braga, vivermos em cheio as Festas do Sameiro. 

No dia 24 deste mês, depois da bênção da Capela do Centro Apostólico 
«Mater ecelesiae», veio a Imagem de Nossa Senhora do Sameiro para a igreja do 
Pópulo, da cidade de Braga, onde ficará à veneração de milhares e milhares de 
fieis até ao dia 31. 

No dia 29, com a presença de todo o Clero da Arquidiocese de Braga foi 
inaugurado solenemente o Centro Apostólico do Sameiro. 

No dia 31, pelas 7,30 horas, saíra da igreja do Pópulo a grande Peregrina-
ção em direcção ao Sameiro. Pelas 9,30 horas, passará no Bom Jesus, onde se 
poderão incorporar as freguesias que, por qualquer motivo, não se incorporaram 
à saida do Pópulo. A todos estes actos preside o Nosso Amantíssimo Prelado. 

Confrarias, Associações Religiosas, Acção Católica, etc., aí estarão a marcar 
a sua presença. E a cantar e a rezar subiremos amanhã, dia 31, a Montanha Santa 
do SAMEIRO. 

Peço aos Ex.mos Proprietários de carros particulares o sacrifício de ir e levar 
uma ou outra pessoa que não tenha meio de transporte. 

O ARCIPRESTE, 

Cónego Rodrigo Alves Novais 

Doce e Salgada •) 
PADRE DR. ABEL VARZIM 

erom¢•a•revvt C•Zaciovca• 

Passa este mês o 5.0 aniversário da morte deste nosso 
ilustre colaborador e conterrâneo, natural da freguesia de 
Cristelo, que, ainda hoje, untos milhares de operários e, ao 
tempo, jovens portugueses, recordam com saudade Pales-
tras e diversos Convívios por ele orientados e que lhes deram 
força e ânimo para encararem um futuro melhor. Viveu e 
lutou por um ideal : o operário e as camadas jovenis. A sua 
obra de ouro foi a fundação de «A VOZ DO OPERÁRIO» 
que todos conhecemos. Pioneiro de outros movimentos para 
o bem estar de todo aquele que trabalha. Muitos anos de 
luta e trabalho fizeram de Abel Varzim o fel intérprete do 
ideal de Cardeal Cardijn, pois seguindo a obra do Mestre e 
Pastor belga, aumentou-a e os seus ideais não terão um só 
desalento. 

Estas considerações—para todo barcelense arreigado ao 
movimento do seu burgo, acompanhando o progresso das 
actividades, a formação de suas gentes e costumes — eram 
desnecessárias, mas para melhor ilucidação de um ou outro 
menos atento a essas evoluções, vimos lembrar Abel Varzim, 
seu Filho—um dos muitos ilustres barcelenses—que vai ser 
homenageado e com uma Homenagem Nacional,  como 
reconhecimento da obra fecunda que milhões de operários 
portuguêses herdaram desse defensor do interesse comum. 

A Comissão Nacional para o efeito nomeada, ainda não 
sabemos a sua constituição, mas tudo leva a crer que será 
confiada a altas personalidades na vida nacional. Mas para já, 
teremos e integrada nas Comemorações, uma edição do Jor-
nal «VOZ DO TRABALHO», especialmente dedicada à 
vida e obra do Padre Dr. Abel Varzim, que será distribuida 
neste mês de Agosto. Esperamos que a sua e nossa Terra — 
lhe preste também condigna consagração, a tão insigne Filho. 

«Doce e Salgada» atenta a 
movimentos e actos desta na-
tureza, pede licença ao Ex.me 
Senhor Dr. António Vasco 
Maciel Barreto Alves de Faria, 
mui digno Presidente donos 
Mu so nicípio, para que não se 

esqueça de Abel Varzim, em 
futuro próximo, talvez nas 
suas Reuniões Camarárias, 
pois colocámos em suas mãos 
este alvitre, para uma inteli-
gência e carácter bem forma-
dos como os de Vossa Exce-
lência dispensarem um pe-
queno olhar a um barcelense 
que vai ser Homenageado 
por PORTUGAL inteiro, 
orgulhoso de seu Pioneiro, 
pelas Ligas Operárias. 

Bem haja, Senhor Presidente, 
e ficámos certos que dentro 
em breve lhe endereçamos o 
nosso « pequenino » muito 
obrigado. 

Rogério Calás de Carvalho 
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Graças a S. Judas Tadeu 
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Poema dedicado à amiga 
M. Sameiro à sua partida 
para Alemanha. 

Menina que vais partir 
Pra outro país distante 
Um dia hás de vir, 
Saudosa ruas triunfante. 

Não deixes amiga de ser, 
A mesma que és agora, 
Não vás tu nunca esquecer 
Quem deixas para Ir embora, 

Amiga toma cautela, 
Olha que a vida e avara 
A felicidade é jóia bela 
Mas é também a mais cara. 

Que a tua felicidade floreça, 
No laço que o Senhor tornou 

[ mais forte 
E a tua bondade não arrefeça, 
Note, sempre, até à morte. 

Que entre nós continue 
Um elo de união 
E a nossa amizade não flutue 
Nunca, em mar de dissolução 

Espirito gaiato a mesma firmeza 
Luta por ti, luta pelos teus, 
Quinto a mim tem a certeza 
Que pedirei por ll a Deus, 

Boa vlagim, boa sorte, 
[ feliz regresso 

felicidade e paz na vida, 
São os votos que te expresso, 
No meu abraçò de despedida. 

Braga, 10/7/69. 

Maria Regina Bacelar 
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Por esse mundo além 
+ A China Continental tem actualmente em pé de guerra três mi-

lhões e meio de homens. 
+ No Sudão, morreu, sem saber o que era estar doente uma mu-

lher com 130 anos. 
+ Um camião espanhol, com vinte toneladas de material embateu 

contra a sala de jantar dum hotel e fez sete mortos e quinze 
feridos, 

♦ O famoso Zatopec, conhecido por ilocornotiva humana, foi de-
mitido do exército checo pela sua conhecida atitude anti-soviética. 

+ Numa pequena cidade da Indonésia, no calor duma discussão 
caseira, entornou-se um candeeiro de petróleo, que incendiou a 
habitação do casal desavindo e, depois, mais 143 casas. 

+ O furacão «Camila» levou a devastação à zona costeira dos Esta. 
dos-Unidos, com 283 mortos, dezenas de desaparecidos, mais de 
dois mil feridos, milhares de casas destruídas e cidades inteiras 
reduzidas a destroços. 

+ Naufragou um barco de recreio no Lago Leman e morreram 22 
pessoas. 

+ A esquadra soviética no Mediterrâneo corr preende actualmente 5 
cruzadores, 15 contratorpedeiros, 13 escultadores, 8 submarinos, 
11 navios de desembarque e vários de abastecimentos. 

+ Um alemão de 19 anos, especialista dos 400 e 1500 metros, 
«crawl >, conseguiu fugir da Alemanha de L.ste pata o Ocidente, 
nadando 20 quilómetros no Bá'tico. 

+ Parece ter sido um australiano protestante quem incendiou a 
mesquita de Al-Aksa, na cidade velha de Jerusalém, um dos prin-
cipais santuários do Islão. 

+ Uma moça de 14 anos roubou uma valiosa cabeleira postiça, 
num estabelecimento de Hamburgo, mas foi presa noutra secção, 
por se ter esquecido de tirar a respectiva etiqueta. 

+ Acaba de ser descoberta a cidade grega de Thira, sepultada nas 
cinzas dum vulcão 1500 anos antes de Cristo. 


